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Janeiro de 2014 

 

Ingressos de IED iniciam 2014 em alta 

 

 No mês de janeiro, o ingresso de investimentos estrangeiros diretos (IED) foi de 

US$ 5,1 bilhões, valor 37,6% maior do que o registrado no mesmo mês de 2013; 

 

 Em termos de aplicações brutas, o setor de serviços foi a atividade que mais atraiu 

investimentos estrangeiros (US$ 3,8 bilhões no mês). O setor industrial, por sua vez, 

captou US$ 994,0 milhões, um montante 15,2% menor em relação ao mesmo período 

do ano passado; 

 

 A Europa foi a região responsável por mais de 70% dos fluxos de IED enviados para 

o Brasil em janeiro. Somente os recursos de origem espanhola contabilizaram US$ 2,6 

bilhões, o que representou mais da metade do total de ingressos para o mês; 

 

 As aplicações líquidas de investimentos brasileiros diretos (IBD) foram de US$ 116,1 

milhões em janeiro, valor que representou uma contração de 60,4% na comparação 

interanual; 

 

 Por outro lado, as aplicações brutas de IBD registraram uma elevação sensível frente 

ao mesmo mês de 2013, principalmente devido ao interesse de investidores brasileiros 

no setor estrangeiro de serviços, que foi o destino de US$ 3,4 bilhões no mês; 

 

 Em janeiro, as filiais estrangeiras de empresas brasileiras remeteram US$ 3,9 bilhões 

em empréstimos a suas matrizes no Brasil, o que representa um valor 

aproximadamente dez vezes maior que o mesmo mês do ano passado; 
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jan-jan/13 jan-jan/14

3.703 5.098

2.706 3.532

997 1.565

Setores jan-jan/13 Part. jan-jan/14 Part. Variação

Total Primários 511,1 100% 327,9 100% -35,8% ▼

Extração de petróleo e gás natural 407,5 79,7% 231,3 70,5% -43,2% ▼

Extração de minerais metálicos 51,6 10,1% 57,1 17,4% 10,7% ▲

Atividades de apoio à extração de minerais 10,9 2,1% 23,2 7,1% 112,7% ▲

Agricultura, pecuária e serviços relacionados 9,5 1,9% 15,7 4,8% 65,4% ▲

Total Indústria 1.172,8 100% 994,0 100% -15,2% ▼

Produtos farmoquímicos e farmacêuticos 16,8 1,4% 224,3 22,6% ***

Produtos químicos 48,1 4,1% 197,3 19,9% 310,2% ▲

Coque, derivados de petróleo e biocombustíveis 70,3 6,0% 120,0 12,1% 70,7% ▲

Veículos automotores, reboques e carrocerias 231,2 19,7% 83,0 8,4% -64,1% ▼

Celulose, papel e produtos de papel 10,0 0,9% 74,0 7,4% 639,5% ▲

Metalurgia 395,8 33,7% 61,6 6,2% -84,4% ▼

Total Serviços 1.512,4 100% 3.879,6 100% 156,5% ▲

Serviços financeiros e atividades auxiliares 12,7 0,8% 2.507,6 64,6% ***

Eletricidade, gás e outras utilidades 125,7 8,3% 482,7 12,4% 284,0% ▲

Comércio, exceto veículos 477,4 31,6% 368,6 9,5% -22,8% ▼

Construção de edifícios 63,2 4,2% 73,4 1,9% 16,1% ▲

Serviços financeiros - holdings não-financeiras 61,2 4,0% 70,5 1,8% 15,1% ▲

Atividades de vigilância e segurança 0,4 0,0% 58,9 1,5% ***

Total 3.221,3 5.223,1 62,1% ▲

***Variação maior que 1000%

Fonte: Banco Central do Brasil

  Empréstimos Intercompanhia

Investimentos Estrangeiros Diretos - Total

Investimento Estrangeiro Direto Líquido (US$ Milhões)

Entrada Bruta de Investimento Estrangeiro Direto por Setor (US$ Milhões)

Variação

37,6% ▲

30,5% ▲

57,0% ▲
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Evolução do Investimento Estrangeiro Direto Líquido (US$ Bilhões)
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País Tipo Part. US$ Mi Status

Finlândia A 100% 24,3 Completo

Inglaterra A 100% N/D Completo

Fonte: Banco Central do Brasil e Thomson Reuters  

De Santis

Ahlstrom

Entrada Bruta de Investimento Estrangeiro Direto por País (Top 5)

Empresa

Fusões (F); Aquisições (A); Joint Venture (J); Privatização (P)

Comprador Vendedor Detalhes da Transação

Janeiro a Janeiro de 2013 Janeiro a Janeiro de 2014

Bunzl Equipamentos

Setor

Suominen

Transações de Empresas Estrangeiras no Brasil em Janeiro de 2014

Têxtil

Empresa

Espanha
Japão

Países 
Baixos

Estados 
UnidosLuxemburgoItália

US$ 2,6 Bi

51%
US$ 0,5 Bi

10%

US$ 0,5 Bi

10%

US$ 0,4 Bi
8%

US$ 0,4 Bi
7%

US$ 0,1 Bi
2%

Países Baixos

Estados 
Unidos

Luxemburgo

Coréia do Sul
Canadá

Japão

US$ 0,8 Bi
24%

US$ 0,6 Bi
20%

US$ 0,4 Bi
14%

US$ 0,1 Bi
5%

US$ 0,1 Bi
4%

US$ 0 Bi
4%
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jan-jan/13 jan-jan/14

293,0 116,1

688,7 4.081,7

-395,7 -3.965,6

Setores jan-jan/13 Part. jan-jan/14 Part. Variação

Total Primários 49,4 100% 19,4 100% -60,7% ▼

Atividades de apoio à extração de minerais 0,3 0,6% 19,1 98,7% ***

Agricultura, pecuária e serviços relacionados 0,0 0,1% 0,1 0,8% 371,5% ▲

Extração de minerais não-metálicos 0,0 0,0% 0,1 0,6% ***

Extração de petróleo e gás natural 13,0 26,4% 0,0 0,0% -100,0% ▼

Total Indústria 302,3 100% 674,1 100% 123,0% ▲

Produtos minerais não-metálicos 76,4 25,3% 468,3 69,5% ***

Coque, derivados de petróleo e biocombustíveis 0,1 0,0% 162,7 24,1% ***

Produtos químicos 145,2 48,0% 20,7 3,1% -85,7% ▼

Produtos alimentícios 4,0 1,3% 6,3 0,9% 54,9% ▲

Celulose, papel e produtos de papel 2,0 0,7% 3,6 0,5% 80,0% ▲

Veículos automotores, reboques e carrocerias 1,6 0,5% 3,5 0,5% 122,3% ▲

Total Serviços 438,3 100% 3.426,6 100% 681,8% ▲

Serviços financeiros e atividades auxiliares 5,2 1,2% 3.009,9 87,8% ***

Serviços financeiros - holdings não-financeiras 358,9 81,9% 213,5 6,2% -40,5% ▼

Telecomunicações 38,7 8,8% 160,6 4,7% 314,7% ▲

Comércio, exceto veículos 5,2 1,2% 8,6 0,3% 66,5% ▲

Atividades imobiliárias 1,0 0,2% 8,2 0,2% 729,2% ▲

Construção de edifícios 3,4 0,8% 5,6 0,2% 65,6% ▲

Total 790,0 4.120,1 421,6% ▲

***Variação maior que 1000%

Fonte: Banco Central do Brasil

  Empréstimos Intercompanhias

Investimentos Brasileiros Diretos - Total

Investimento Brasileiro Direto Líquido (US$ Milhões)

Saída Bruta de Investimento Brasileiro Direto por Setor (US$ Milhões)

Variação

-60,4% ▼

492,7% ▲

-902,2% ▼

  Participação no capital

0,3
0,8

2,0

-0,4

-8,1

-1,8

1,2 1,2

2,6

0,2

-0,5 -0,16

0,12

-10,0

-8,0

-6,0

-4,0

-2,0

0,0

2,0

4,0

ja
n

/1
3

fe
v

/1
3

m
a
r/

1
3

a
b

r/
1

3

m
a
i/
1

3

ju
n

/1
3

ju
l/

1
3

a
g

o
/1

3

s
e

t/
1

3

o
u

t/
1
3

n
o

v
/1

3

d
e
z/

1
3

ja
n

/1
4

Evolução do Investimento Brasileiro Direto Líquido (US$ Bilhões)
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 EQUIPE TÉCNICA 
 

Federação das Indústrias do Estado de São Paulo – FIESP| Presidente: Paulo Skaf 

Departamento de Relações Internacionais e Comércio Exterior – DEREX 

Diretor Titular: Thomaz Zanotto    

Área de Negociações Internacionais e Estudos em Comércio Exterior 

Equipe: José Luiz Pimenta Jr., Fernando Marques, Laura Bilbao, Vinícius Santos, Juliana Suzuki e Lucas Correia 

Endereço: Av. Paulista, 1313, 4º andar – São Paulo/SP – 01311-923  Fone: +55 (11) 3549-4531. 

 

País Tipo Part. US$ Mi Status

Mexico A 100,0% N/D  Completo 

   Fonte: Banco Central do Brasil e Thomson Reuters

Empresa

Aerotransporte Union Transportes

Fusões (F); Aquisições (A); Joint Venture (J); Privatização (P)

Vendedor Comprador Detalhes da Transação

Setor Empresa

Singery

Transações de Empresas Brasileiras no Exterior em Janeiro de 2014

Janeiro a Janeiro de 2013 Janeiro a Janeiro de 2014

Saída Bruta de Investimento Brasileiro Direto por País (Top 5)

Ilhas 
Cayman

Áustria

Estados 
Unidos

Canadá

SuíçaIlhas Virgens 
Britânicas

US$ 3,1 Bi

74%

US$ 0,5 Bi
11%

US$ 0,2 Bi

6%

US$ 0,1 Bi

2%US$ 0,1 Bi

2%US$ 0,1 Bi

2%

Estados Unidos Países 
Baixos

Áustria

Ilhas Virgens 
BritânicasBahamas

Ilhas 
Cayman

US$ 0,2 Bi

23%
US$ 0,1 Bi

19%

US$ 0,1 Bi
16%

US$ 0,1 Bi
13%

US$ 0,0 Bi
4%

US$ 0,0 Bi
3%


